

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    AGRADECIMENTOS




    Fecho os olhos e sinto. Consigo sentir cada experiência, e reflito tanto, sempre, incansavelmente. Sou infinitamente grata à vida pelas oportunidades de experimentação. Tanto é que meus pais sempre tiveram prazer de me expor a novas experiências. Obviamente que, como meus pais, preferiram selecionar àquelas mais agradáveis. Mas a vida sempre se encarregou de promover uma versatilidade maior de opções, das mais empolgantes às mais desagradáveis.




    Hoje eu sei que é justamente por estes picos emocionais que conseguimos evoluir, extrair força e inteligência emocional de cada instante, por mais áspero que seja.




    Amo ter novas experiências, novos aprendizados e desafios. Mas ter com quem compartilhar a adrenalina ou calmaria é, para mim, o sentido de se comunicar. É a troca de emoções, de expressividade, de silêncios… Seja na arte, no palco, na clínica, na mesa do café da manhã ou num abraço sincero.




    Agradeço imensamente a todos que compartilham suas vidas e seus conhecimentos comigo.




    Aos que sempre me apoiaram, me desafiaram, me incentivaram, me julgaram, me empolgaram, me acalmaram, me criticaram, me emocionaram, enfim, me fizeram chacoalhar a alma.




    E um obrigada (com um pouco mais de emoção) a minha mãe com sua pluralidade que habita todas as emoções do meu coração; ao meu pai que é, e sempre será, meu exemplo de ser humano; ao meu irmão e sua delicada força bruta que desperta toda a minha fragilidade diante do amor que sinto por ele; a minha avó materna que foi responsável pelas lembranças mais doces da minha memória; e a minha família portuguesa que fez de mim uma pessoa mais compreensiva.




    Agradeço ainda aos que estiveram comigo na idealização deste livro: minha mestra Fga. Carla César que, com sua amizade e generosidade está sempre presente na minha jornada como fonoaudióloga.


  




  

    PREFÁCIO




    Inicialmente pensei em elaborar o prefácio deste Guia em duas partes, a primeira, discorrendo sobre a Lígia, enquanto profissional e pessoa e, em segundo, sobre o próprio Guia. Depois, percebi que era impossível, pois o Guia retrata a excelente profissional e a pessoa encantadora que a Lígia é e, por isso, farei uma descrição generalizada da Obra.




    A densidade não está nos termos, exercícios e práticas do livro, mas na profundidade do conhecimento da autora, que como bailarina que é, rodopia levemente na frente do leitor, provocando reflexões profundas e esse também gira em torno do seu próprio eixo entre quem é e quem deseja ser – e essa não é uma tarefa fácil, porém com respeito ao tempo de cada um, torna-se prazerosa com a mediação do Guia e da autora.




    Traz também, em suas onze ferramentas, o estudo de anos, não só na graduação, mas na busca da especialização em Fonoaudiologia, bem como nas artes, de uma forma geral. A vi, como menina, entrando na Fonoaudiologia e hoje, a vejo como uma mulher madura, que canta, dança, atua e é terapeuta da melhor forma que se deve ser, pela educação continuada, com responsabilidade e, importante também dizer, com muito amor. E esse amor pela profissão e pela vida, transbordam em seu ser e, pela sua generosidade, traz neste Guia, o compartilhamento de tudo que aprendeu até o momento. Desta forma, vejo esse Guia como uma metamorfose: de lagarta à borboleta, como um convite para que os leitores também percorram por essa jornada intensa, mas necessária, de transformação.




    Outra característica de um Guia como este é a sua pluralidade, como podemos perceber no olhar múltiplo da autora. É lúdico, prático, vivido (sim, pois traz aqui o que já foi praticado pela Lígia com seus pacientes, o que deu certo e o que foi arduamente estudado durante sua vida) e essencial. Aqui não existe o supérfluo, porque essa não é a Lígia. É a pura essência. Você está sendo convidado à uma jornada que parte de dentro para fora e, somente assim, na minha opinião, é que conhecemos nossa essência, o que há de mais verdadeiro e pleno em nós. Precisamos trazer isso à tona para transformar o mundo pelas palavras, gestos e ações, em um lugar melhor.




    Espero que, como eu, você se encante pela pureza e beleza dessa Obra, que é um retrato perfeito da Lígia. Que a leitura e as práticas sejam o seu caminho para que as palavras fluam como verdadeiras, os gestos como naturais, a voz como um acalento e todos os recursos comunicativos toquem àqueles que estiverem ao seu redor. Afinal, como dizia Victor Hugo, “as palavras têm a leveza do vento e a força da tempestade”. Acho que esse poeta, romancista e dramaturgo já sonhava com a Lígia, mas pela assincronia temporal das existências, não a nomeou, mas soube muito bem descrevê-la! Que as palavras deste Guia sejam leves e que as mudanças sejam visíveis, levando os vícios da linguagem e perpetuando boas atitudes para uma comunicação fluida, assertiva e verdadeira. Boa leitura a todos e todas, são os meus mais sinceros votos,




    PhD, MD Carla Patrícia Hernandez Alves Ribeiro César




    Docente do Curso de Fonoaudiologia da Universidade Federal de Sergipe, campus Prof. José Aloísio de Campos (São Cristóvão/Sergipe, Brasil)




    Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9399703704436536


  




  

    “O meu amor eu guardo para os mais especiais. Não sigo todas as regras da sociedade e às vezes ajo por impulso. Erro, admito, aprendo, ensino. Todos erram um dia: por descuido, inocência ou maldade.”




    William Shakespeare


  




  

    INTRODUÇÃO




    A comunicação é o pilar de todas as etapas de vida do ser humano, seja ela qual for: por meio da fala, da escrita, Libras, Braille, comunicação alternativa etc. A eficiência comunicativa tem o poder de envolver as pessoas no assunto proposto, de aproximar indivíduos, convencer o descrente, impressionar o chefe, criar uma imagem de liderança, impactar pessoas, selar a paz, criar rivalidade, emocionar, vencer uma disputa, dentre outras situações.




    Uma vez que cabe ao fonoaudiólogo realizar práticas objetivando a adequação do sistema organofuncional e/ou dos elementos linguísticos que são indispensáveis para uma comunicação eficaz,[1] este Guia foi elaborado para promover a experiência teórico-prática com ferramentas comunicativas que possam fomentar este potencial de excelência por meio da linguagem verbal e não verbal.




    Apenas com a observação da Linguagem Não Verbal do outro, você é capaz de desvendar uma personalidade. A face de uma pessoa pode transmitir muitas informações, as sobrancelhas podem expressar surpresa, desconfiança, dúvida.[02] É na linguagem não verbal que trabalhamos não só a expressividade facial como a corporal, o que favorece a comunicação revelada pelos sinais, influenciando positiva ou negativamente um discurso.




    Por outro lado, a linguagem verbal pode ser aprimorada ao explorarmos os recursos vocais (voz, articulação, modulação, ritmo de fala, pitch, loudness, ressonância, prosódia) o que promoverá resultados benéficos em sua oratória. [03]




    A voz é uma habilidade exclusivamente humana, à medida que o som é produzido nas pregas vocais e modificado pela faringe, palato, língua e lábios promove características vocais individuais. Sua voz é o meio que propicia a vazão dos sentimentos, é o reflexo da sua personalidade. Ter o controle desta ferramenta poderosa lhe garante transmitir e dar significado as mensagens e agrega intensidade à emoção.[04]




    A premissa básica da linha de raciocínio deste Guia para uma comunicação de excelência é o alinhamento da tríade abaixo:




    1. CONTEÚDO (O QUE É DITO)




    2. RECURSOS VERBAIS (COMO É DITO)




    3. RECURSOS NÃO-VERBAIS (SINAIS)




    No entanto, caso você opte por não explorar todas as ferramentas comunicativas em seu discurso, ou então por não se importar com o equilíbrio de sua tríade, consequentemente pode ser que haja uma incongruência entre estes três pontos na sua comunicação verbal. Sendo assim você correrá o risco de exercer uma performance comunicativa aleatória, inconsciente de seus efeitos. Ou então você poderá exercer a função do “ouvinte sem filtros”, aquele que ouve a informação, mas não consegue identificar os recursos não verbais implícitos do outro, não compreende a importância do equilíbrio entre os três elementos da tríade para estabelecer veracidade ao discurso.




    Mesmo que você tenha uma oratória com todas as ferramentas comunicativas aprimoradas em sua performance, é importante saber a funcionalidade do potencial que já existe em você, pois neste caso você tem um “diamante em suas mãos que pode e deve ser lapidado”.




    Não adianta estabelecer um protocolo de treinamento que vise excelência na oratória, se você não se preocupar em afinar a percepção auditiva. Da mesma forma que não há fundamento aprimorar sua expressividade corporal se você não der importância à percepção visual. O desempenho comunicativo é resultado de um conjunto de habilidades dependentes de alinhamento. Caso você não capte este mecanismo, certamente será vítima de um sistema com falhas e conflitos na comunicação.




    Acredito que na formação escolar básica de um indivíduo deveria conter, com maior ênfase, o aprimoramento de recursos verbais e não verbais na prática do cotidiano, uma vez que o impacto da comunicação reverbera em todos os setores da vida de um ser humano. Como isto não acontece, posteriormente, somente aqueles que a dominam de uma forma inata, são tidos como “a exceção” e obviamente destacam-se por esta virtude na sociedade.




    Não é novidade para ninguém que a comunicação norteia toda e qualquer etapa de vida de um indivíduo. É utilizando da comunicação que você testa seus conhecimentos em exames educacionais, é aprovado numa entrevista de emprego, tem sucesso no primeiro encontro com o amor da sua vida, enfrenta uma acusação, busca seus direitos, faz amizades, anuncia um compromisso, mata a saudades de um parente que mora longe, guarda informações importantes em um diário, representa histórias, entretém pessoas, ensina, executa seu trabalho, passa uma informação adiante, assisti a um filme, pede um favor, declara um sentimento, pede desculpas, lê ou escreve um livro, enfim, a comunicação efetiva é o alicerce das conquistas.




    Entretanto, muitas pessoas só se dão conta do impacto de sua comunicação quando esta ferramenta se torna um prejuízo, ou seja, quando não há sucesso em sua execução. No momento em que há um feedback negativo pelo chefe, quando você vira alvo de brincadeiras de mal gosto entre os colegas de trabalho, quando as vendas não acontecem, as discussões viram frequentes, ou quando você já não gerencia mais com eficiência as relações comunicativas do seu meio. Esta insuficiência gera um incômodo, uma insatisfação, tornando-se um alvo certeiro para críticas e cobranças, resultando em situações de estresse, seja no âmbito do trabalho ou das relações interpessoais.




    Quando a comunicação é falha numa organização a consequências são inúmeras, tais como: muitas falhas nas tomadas de decisão, na qualidade de produção, na competitividade e produtividade empresarial.[05]




    Certa vez escutei o seguinte relato de um paciente: “Recebo críticas constantes do meu chefe sobre minha oratória, mas eu acho que falo igual aos meus colegas de trabalho, não tem como falar diferente ou então minha voz que veio sem manual de instruções.”  Esta frase simboliza exatamente a ação de se comunicar inconscientemente. Este paciente relatou que tentava imitar o padrão de fala dos colegas que admirava, entretanto pude notar que esta imitação era executada sem dar atenção à mensagem que fora transmitida, tampouco que fora recebida. O indivíduo que não desperta para uma comunicação consciente é alvo de seu impacto negativo: dificuldade em compreender ou perceber um conflito, em informar sendo fidedigno à mensagem, em promover a coerência nos seus atos, em estabelecer ações de motivação, convencimento, liderança etc.




    O poder da comunicação é imensurável e destrinchar as ferramentas que fazem com que você possa dominá-la abrirá perspectivas em diversos setores, pois o sucesso de sua Performance Comunicativa está diretamente ligado à relação que você estabelece com o outro.




    É muito comum um indivíduo ter a impressão que o interlocutor “não foi com a sua cara” em um primeiro contato. Possivelmente não aconteceu uma identificação, entretanto administrar o caos na comunicação é oportuno à medida que você tenha ao seu alcance ferramentas que promovam o domínio da interpretação dos sinais da via emissora. Consequentemente, a partir destas informações, você poderá adaptar sua Performance Comunicativa para contornar o cenário crítico a seu favor. Aquilo que seria um bloqueio, transforma-se em uma oportunidade.




    Na minha trajetória profissional, ingressei na graduação em Fonoaudiologia quando já desempenhava carreira como atriz profissional. Conhecer as ferramentas comunicativas na Fonoaudiologia me possibilitou um novo mundo de descobertas no que diz respeito ao aprimoramento do meu desempenho diante da relação aos ajustes pelas técnicas fonoaudiológicas. Foi então que encontrei o ponto de equilíbrio na execução simultânea da Fonoaudiologia com o Teatro: vivenciar as técnicas fonoaudiológicas antes de aplicá-las em meus pacientes, lançando mão de uma prática funcional por meio de atividades teatrais, bem como promover o jogo lúdico trazendo para a realidade as ferramentas comunicativas. Desta forma pude simular, na prática, tanto as dificuldades comunicativas relatadas pelos pacientes, como as técnicas que levam ao aprimoramento. Por fim, passei a desenvolver a minha própria metodologia com base nestas evidências.




    Meu intuito, portanto, será auxiliá-lo na construção do Perfil Comunicativo Funcional apropriado a sua demanda, a sua realidade.




    Fornecerei, neste Guia, o raciocínio diante de onze ferramentas, com as quais você iniciará esta imersão teórico-prática, saindo de sua “falsa zona de conforto”. Neste estudo você poderá analisar o desempenho de sua tríade comunicativa, saber exatamente diagnosticar seus pontos fracos e fortes, estar convicto daquilo que já desempenha com eficiência, direcionar seu talento de forma objetiva, traçar as metas que precisa atingir e evidenciar como a tríade comunicativa poderá intervir no sucesso de sua carreira profissional e pessoal.




    Ressalvo que mudar ou aperfeiçoar um padrão não é tarefa simples. Seu perfil comunicativo atual é fruto de uma prática diária que você já a executa por anos, consciente ou inconscientemente. Portanto este Guia deverá lhe acompanhar diariamente durante a imersão, para que consiga registrar suas tarefas diárias, suas metas, suas conquistas, os feedbacks que receber profissionalmente ou de amigos e familiares ao decorrer de sua evolução. Para evoluir é necessário disciplina e dedicação, captar e assimilar novas possibilidades.




    Abaixo ofereço o QR CODE com um vídeo para auxiliá-lo em algumas práticas do livro. Lembre-se que este é um link fechado apenas para leitores do Guia.
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    1ª FERRAMENTA: AÇÃO E REAÇÃO




    Numa relação comunicativa você pode exercer dois papéis que se alternam: do “ouvinte” ou do “orador”. E digo mais, em alguns momentos você pode exercer ambas as funções concomitantemente. De forma que, o orador não deve se ausentar da atenção ao recebimento dos sinais (as mensagens implícitas da linguagem não verbal), da mesma forma que o ouvinte não deve se ausentar de exercer uma escuta ativa, preenchida de linguagem não verbal.




    Quando você é um ouvinte consciente, consegue analisar o discurso com precisão de dados, inclusive dados implícitos ao argumento que foi direcionado a você. Com estas informações é que você consegue interpretar e elaborar as estratégias de seu discurso.




    Independentemente do conteúdo que chegue a seus ouvidos, é fundamental que você não sofra as consequências deste impacto inconscientemente. Pelo contrário, estar consciente de que a maneira como um indivíduo usa sua voz reflete sua psicodinâmica[06], servirá de subsídio para o seu sucesso comunicativo.




     Há diversos parâmetros passíveis de análise para fazermos uma leitura vocal do outro, ou seja, um índice completo de atributos para a emissão vocal de um indivíduo. Sendo capaz de nos fornecer desde informações sobre suas características físicas, até dados sobre a formação educacional, características de personalidade e estado emocional no momento da emissão.[06]




    Agora ao observarmos os signos comunicacionais da ordem do não dito conseguimos capturar informações alheias altamente eficientes. Ter consciência da linguagem corporal do outro e a capacidade de interpretá-la criam a consciência da própria linguagem corporal e propiciam um maior autocontrole e processos de comunicação mais eficazes. [07]




     Preciso que você compreenda que uma palavra dita (ação) gera um consecutivo impacto de seus efeitos (reação) dependendo de como esta palavra é dita (recursos verbais) e quais são os sinais (linguagem não verbal) que você transmite durante a emissão da mensagem.




    Dependendo dos recursos vocais e da linguagem não verbal que você agregar à informação dita(ação), mesmo que inconscientemente, você poderá dar margem a inúmeras conotações(reação). Simbolizo esta explicação em situações em que você poderá dizer: “Mas eu não queria ofender!”; “Não foi isto que eu quis dizer.”; “Eu tive a intenção.”.




    Agora, proponho uma prática que servirá de autoavaliação e posteriormente como ferramenta para medir o nível de equilíbrio e eficiência da sua comunicação.




    PRÁTICA - 1ª Ferramenta - “Ação e Reação”




    

      [image: ]

    




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Objetivo:


          



          	

            Autoavaliação e compreensão da ferramenta.


          

        




        

          	

            Orientação:


          



          	

            Abaixo ofereço três frases simples. Leia-as em voz alta (AÇÃO) e faça o registro em vídeo e áudio desta leitura. Em seguida assista à gravação de cada uma das frases ditas por você e responda as perguntas abaixo (REAÇÃO) para analisar o equilíbrio do seu pilar comunicativo.


          

        




        

          	

            Material




            extra:


          



          	

            Gravador de imagem e som (exemplo: celular).


          

        




        

          	

            Frases para gravação:


          



          	

            “Maria, preciso do documento para hoje.”




            “Eu não estou com vontade de ir ao jantar.”




            “Eu prefiro que você não fale com ele.”


          

        




        

          	

            Questões sobre




            a gravação realizada:


          



          	

            A - Como foi dito? Resposta: Diga com as suas palavras a impressão que lhe causou quando você escutou a frase. Esta pessoa está nervosa, calma, apressada, triste? Parece que esta pessoa quer mesmo o que a frase declara?




            B - Quais os sinais? Resposta: As expressões facial e corporal condizem com o conteúdo da frase dita? Você acreditou no que foi dito ou tem um sorriso que não combina com o discurso, um olhar, uma postura que você acredita que não esteja em harmonia?


          

        




        

          	

            ANÁLISE DA




            FRASE 1:


          



          	

            A-
RESPOSTA:




            _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________




            B-




            RESPOSTA:




            _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


          

        




        

          	

            ANÁLISE DA




            FRASE 2:


          



          	

            A-




            RESPOSTA:




            _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________




            B-




            RESPOSTA:




            _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


          

        




        

          	

            ANÁLISE DA




            FRASE 3:


          



          	

            A-




            RESPOSTA:




            _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________




            B-




            RESPOSTA:




            _____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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